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INTRODUÇÃO: No Brasil, o comércio ilegal de animais tem como principal alvo 

as aves silvestres, sendo as araras-canindés [Ara ararauna], uma das espécies 

mais traficadas e encontradas em instituições como CETAS, onde poderão 

passar o resto de suas vidas. Sabe-se que seus hábitos, na natureza, são mais 

sedentários que de outros psitacídeos, gerando difícil adaptação em cativeiro, 

sendo necessária criação de medidas para contribuir com o bem-estar. O 

enriquecimento ambiental é uma técnica muito explorada para animais cativos, 

que desencadeia estímulos positivos, diminuindo o estresse, ociosidade e 

comportamentos anormais. OBJETIVOS: Analisar os comportamentos de 

araras-canindés e araras-híbridas [Ara ararauna] x [Ara chloroptera], após a 



oferta de enriquecimentos, visando diminuir o tempo ocioso e a realização de 

comportamentos anormais. METODOLOGIA: O estudo foi realizado no 

Programa Centrofauna, em Botucatu-SP, onde foram observadas 5 araras, 

contabilizando um total de 26h11min de observações. Para a coleta de dados 

foi adaptado um catálogo comportamental, para confecção de etogramas, 

dividindo-se as observações em três etapas: pré-enriquecimento, com 

enriquecimento ambiental e pós-enriquecimento. Os enriquecimentos oferecidos 

às aves foram alimentar/cognitivo e alimentar. RESULTADOS: Os valores foram 

processados através do teste de Kruskall-Wallis, utilizando-se o software 

Minitab (2016), para calcular a frequência de cada categoria comportamental. 

Com os resultados foi possível detectar que os comportamentos mais 

expressos pelas araras foram ‘Locomoção’, ‘Vocalização’ e ‘Comportamentos 

anormais’, e que a introdução dos enriquecimentos ambientais foi efetiva na 

diminuição da ociosidade e de comportamentos anormais, além de aumentar a 

sociabilidade das aves e diminuir a interação com objetos do recinto. Assim 

como, o enriquecimento de preferência foram “Rolinho com frutas e sementes” 

e “Caixa surpresa”. CONCLUSÃO: Dessa forma, observou-se que o 

enriquecimento ambiental acarreta mudanças positivas, demonstrando a 

importância de se aplicar a técnica, que contribuirá com a melhoria na qualidade 

de vida e redução do estresse nas aves. 
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